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Os nosscte assignantes quo até o
dia ."50 do corrente tiverem pago o
semestre que se linda em 30 de
Junho receberão, como brinde, um
exemplar da iuspiiada conferência,
feita cm Campinas, om 13 de M irço,
pelo nosso illustrado co-religioiiariò
Dr. Ubaldino do Amaral.

Rio, U «lo Abril de 18S7.

Cm.C_.IC A POLÍTICA
Os lempos correm pacifbos.
Entretanto, nada mais azaroso e critico do

quo osta quadra.
li' verdade quo nilo temos grandes aconle-

cimenlos a perturbar o curso da política,
nem cslrondos.is revelações quo façam eslre-
iiiuiilmi* os espintos somnolenios d'esla tqrra.

Nota-se somente um ponto negro no hori-
zonte, prenuncio infallivel de tempestade. Em
breve toldar-se -hão os ares o se ouvirão os

pios agoureiros que repercutem tão sinistra-
mente no fragor da borrasca!

Todos os plienomenos da vida lôm idêntico
evoluir de accidenles. Depois de agudissimas
dores em que o mal se manifesta e firma rai-
zes, subentra um eslado de torpor e de des-
canso relativo;-.- o pcrioilo comatoso que
precede os espasmos da agonia.

Ninguém fvila de política, nem transpira
signal de sua virtualidado. Nào existiria,
se não presenciássemos o mastigar dos convivas
á mesa do orçamento.

Mas a nuvem ameaçadora cresce, ensombra
o ceu e nào desapparecerá senão depois de
medonha descarga. Nós estaremos de mãos

postas evocando um Sánlelmo: ns elementos
convulsos abafarão os acoentos e levarão po,
diante a ruína e a destruição I

*.*-.
. O homem não dura... Força é cogitarmos

nos meios de sub.tituil-o. . Renovarem *<s as
farças de 22 o 31?... Aceitaremos uma tri-
plice outhorga de dire tos?... A um Baixo-
Império só corresponde o desmembramento,
como à podridão a volatilidade dos gazes...

Se a lei a que havemos de obedecer é da
decomposição, seja-nos licito carpir a nossa
sorte e aventar alguns juízos acerca das fulu-
ras organisaçòos em que nos possamosconcre-
Usar.

A presumpçosa autoridade de nossos maio-
res eslatuio que a direcção do listado trarts-
mlUir.se. |a em linha recta, «segundo a ordem
regular de primogenitura » (art. 117 da Con.);
impondo assim um jugo tyrannico e irracional,
sem allender aos progressos da época, nem á
volição d'aquelles sohre quem viesse a pesar
aquella disposição.

A conseqüência de semelhante lei, arbi-
traria o absurda, sériasubjeitar-nosínitmíne
ás extravagâncias do acaso, d'onde elTecliva-
mente surge legalmente empossada uma her-

deirsi a qual lem, quando muilo, cap .cidade
par.v var.edora Jo capojlas, artista c cultora
do piano, ililellanlo e eximia em fioritwe
musicaos, mas de nenhum senso na governação
do um listado assoberbado por violenta crise
social e oconomiü...

Dado que realmente se verifiquem os nossos
presagios, a situação de agora continuara
inalterada: sempre os íhésmos indivíduos a
allVontarem a aniinadversào publica; sempre
os mes.nos abusos, as mesmas (ricas cm t\m
se oininarauha o se osvao a nclividade de
lanlos homens sem o mínimo proveito para a
pátria.

Também para o caso, o indifieronle que
reine dom Pedro III, fill,o da princeza Isabel,
ou o otilro homonymo procedente do duque
de Saxe.

Qualquer d'elles seria posto debaixo de
tutela, ato inaugurar-se uma nova edição do
«querojà».

. *-.

0 que causa pasmo ó ouvir-se a cada passo
a confissão da nossa incapacidade para reger-
no* por leis adiantadas e por uma fôrma de
governo livre !

Francamente, duvidaríamos da Providencia
Divina, da existência de um Ser Supremo, de-
nossa própria raciona .dade, "se 

para" õ goso
da liberdade fosse imprescindível passar polo
despotismo, solfrer a escravidão, mergulhar
no vicio, corromper previamente o caracter e
aniquilar d'antemão a dignidade!

Não; o povo brasileiro já presentio a
approximaçào da grande calaslrophe.

A questão não_é de maior ou menor aptidão
ou capa;idade política.

lispera-se unicamente a occasião de fazer
explodir a cólera concentrada. A coragem
de reag r virá desde o dia que os descontentes
perceberem o enorme contingente em que se
desdobram.

Iniciada a lula, prevalecerão os elementos
que lòm por si nào só a força bruta como a
sancçào e o applauso do século. Plebeus
conlra patrícios. César esmaga _ ompeu.

Para tanto nào carece o povo preparar-se,
manobrar, urdir planos o ciladas, lille ú qual
criança inòffensiva e descuidosa, ao próprio
tempo que cresce, gigante, enfurece-sc e des-
fere golpes possantes contra os quaes a resis-
tericiã é loucura.

O ponto está em que elle sinta os primeiros
chaniuscos e se exalte com o jorro das pri-
meiras gottas de. sangue. As conseqüências
não aei-ti somente graves, mas luetosas e
irremediáveis

Dias amargos eslào-nos reservados e muilo
teremos eons-guido se, para evitara anarchia
e o saque, tivermos arvorado o pavilhão que
congregue em seu redor os esforçados bata-
lhadores de agora, chamados a dirigir ese-
cundar a nova cruzada que infatlivelmenlé e
para honra nossa se ha de iniciar.

Onossocongiaçauieiitoe conseqüente união,
eis a máxima necessidade da presente
situação.

Deixar dc promover lào urgente commet-
timenfo ó igualar-nos à condição d'esses infe-
lizes, cuja sorte se procura alliviar indèpen-
denlemenle de sua acção, coitados I tão ab-
jectos e embrulecidos I

"Não faltará quem olhe pam estas colijc.tu-
ras e aprehensòes com desdom, considerando-
as puro sonho e devaneio.

Na verdade, se ellas falharem, firmar-se-ha
o conceito que vivemos no melhor dos mun-
dos o quo o perigo de calarmos no abysmo
só existe nas cabeças aterrorisadas e em de-
ploravel desequilíbrio.

Quizoramos enganar-nos a ler de provar a
evidencia e realidade do que valicinamos.

li talvez une a nossa argumentação seja
simples cffcitode illusão óptica, ou de ineiila-
lidade desarranjada!

Do facto: que outra voz ousa, n'esta capital,
interromper os cânticos e by ••nos de graça
pelo restabelecimento daquelle a quem nós
votamos ás sombras do Slyge? Quem mais ha
que grile alerta e toque a rebale, divisando
inimigos em toda parle e fomentando sustos
iiuagiilH-ios ? .

Forçosamente, somos nós os illudidos, os
visionario*í;-os nihilistas, os desordeiros, os
.sacrilicado.es da paz; conspiradores malvados
e sem consciência, para os quaes lodo o des-
preso o rigor de castigo é pouco.

Só assim se explica o silencio e a indiffe-
rcnçi de tod)--dianto d.sta-í, manifestações
quo levam-se á conta .de doestos impplentes
e indigno- derftcrécer âtl_n$tor

Sinceramente, nósjcremos que sonhamos.

OS HORIZONTES
O Imperador eslá gravemente enfermo.
lista é a verdade, disfarcem-a, embora, os

médicos da imperial oamara e guardem, mes-
mo a respeito os membros do governo o mais
absoluto silencio.

O poder supremo, estatuído por essa carta
outhorgada, que ò a bas. fundamental da
nossa nacionalidade, pode, pois, de um mo-
mento para outro ter de passar a outras mãos

li d'envolla com essa transferencia lá vão
todos os destinos, todas as aspirações e lodo
o futuro desta pátria.

A suecessão cabe de direito a uma senhora,
re.peilavel, com certeza, por muitos títulos
pessoaes, mas incapaz, por suas idéas aca-
nhadas e retrogradas, geralmente conhecidas,
do assumir a direcção dos negócios públicos
nas temerosas emergências por que eslá pas-
sando a naçào a braços com gravíssimos pro-
hlemas que se vincula . à sua própria inde-
pendência eá sua definitiva organisaçào.

Soa seu lado, ao menos, houvesse, presti-
gindo pelo al.eeto, um espirito superior, capaz
de inspiral-a na difllcil tarefado governo, im-
pellindo-a docemente para o caminho do in-
ter. sse geral e do bem da nação, ainda haveria
lugar de esperanças para os crentes da fé
monarchica.

A casado Orleans, porém, nunca produzio
d'esses espíritos, e o que a historia refere,
como conceilo geralmente admillido, é que
são insignes exploradores, ávidos de cobiça
e de mando Iodos os membros d'essa illústre
familia.

A beatice e a avareza, laes serão, dentro
em breve, os dois pólos em torno dos quaes
deve gyrar todo o império,

¦;'

Nos desvarios da crendice religiosa c no
delírio das riquezas desmesuradas vai o im-
perio terminar, depois de mais de meio século
de esterilidade e corrupção, a decomposição
lenta, mas incessante que lhe mina o orga-
nismo desdo a sua origem.

listamos uo começo do fim.
Ii qual será esse fi-ir?
Terá sid , lào profunda a gangrena monar-

chi .a quo só tenhamos á esperar o esphacello,
islo é, o desmembramento da pátria, como
certos symptoiiiasjá parecem querer indicar?

Ou, forças regenera.loras, até agora afasta-
das da aelividade política, surgirão potentes e
victoriosas, remodelando toda a nossa orga-
nisação social, sob uma forma mais apropriada
á dignidade humana e ao espirito continental
da Am.rica?

Mas onde estão estas forças?
A idéa republicana que, entre nós surgio

desde que aid.ade pátria brasileira appare-
ceu, resistiu, e não ha contcstal-o, a todos os
golpes, o tremendos foram, que amonarchia
lhe vibrou.

Todas as armas foram manejadas: a forca,
o punhal, as balas primeiro, a perseguição,
a fome e a corrupção, depois.

Mas os niartyres que tombaram e os crentes
que soAreram parece 

"que "apuraram* 
essa

fé política.
Até, as traições, operadas umas pela mi-

seria, pelo suborno -outras, fortiücaram a
idé a, depurando-a dos caracteres menos firmes
e menos puros.

Se porém essa crença política tem resistido
a todo o trabalho systematico de seu exler-
minio e aniquilamenlo, não lem, todavia,
podid o por essa mesma razão tomar o desen-
volvimento sudicienle para, com assenliraento
geral, assumir de prompto os destinos do
paiz.

li entretanto esla ó a única luz de salvação
que scintilla nos borisontes entenebrecidos *
da pátria.

Os patriotas devem estar a postos. E' pre-
ciso iniciar o grande movimento dos espíritos
que precedo sempre os grandes movimentos
sociaes.

Mella-se hombros, sem demora, à tarefa
giganlca da reconslrucção nacional, antes
que os elem entos sociaes, ainda validos, per-
cam de todo a pouca vitalidade que ainda
lhos resla.

O momento é decisivo.
Analyse-se o nosso tristíssimo eslado, des-

vendem-se aos olhos de todos as podridões do
nosso corpo social, revolvam-se todas as
nossas eternas misérias o sobreludo,aponte-se
o futuro negro de incertezas e dores que nos
lhes espera.

A alma nacional ha de vibrar,e comprehei.
dendo que a sua felicidade não pode estar ad-
stricta a instituições caducas e exóticas sem
fundamentos na razão, nem justificativa na
sciencia; instituições que abateram-lhe os
sentimentos até um egoísmo feroz e bru lal e
deturparam-lhe o caracter até quasi a passivi-
dade do autômatos, a alma nacional lançará
despedaçados, para todo sempre os moldes
estreitos que aopprimem e vibrará valente,-**'"1''
americana, no grande concerto da liberdade
que a civilisâção celebra nas livres tW*" .
40 nosso continente. .V
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NEVROSE ESCRAVISTA
Não contará du certo a historia da escravi-

dilono Mr.i7.il uma página tilo Inste o liiiirii-
lliaulo, tílo cheia ile crimes o horrores como
essa que estão escrevendo com n sangue dos es-
cravos os negreiros nos últimos dias do foina-
do do Sr. 1). Pedro 11.

Será cila o fundo nogro tenebroso do

quadro hrilhanto da campanha abolicionista

que tem sitiado nas ultimas anfracluosidados
do solo da pátria a ignominiosa prosliluiçi.0
servil.

Nem o largo dominio do trafico africano,
com tudo o que n'ollO hivia do hediondo o
cruel, nem o extenso periodo dos grandes
mercados locaesointorprovinoiacs de esora-
vos com todas as suas espécies, cada qual
mais lorpijaté o ua prostituição das mulheres

pelos próprios .senhores, que da respectiva
diária viviam e enriqueciam; nada il'is;o é
comparável aoi actos «le forocidade-e canniba-
lismo que ora se praticam em lodo «« império
contra as victimas do grande allenlulo social.

Veio o governo Cologipe, a suprema vergo-
nha do ael ia! reinado, abrir os diques á sanha
negroira sopilada pela cxpinsâo abolicionista.

Deolarando-so abertaincntn contra o aboli-
cioiiisino, areaeçàn esclavocrala, leiU-SO ex-
creitado e desenvolvido lão violentamente

pelos poderes públicos e pelos poderes senho-
riaesquo bem parecem os últimos arrancos da
fera acossada, que não podendo tragar de uma
só vez a sua presa, a estrangula e mutila com
o furor próprio d.: sua natureza.

Desde que o imperador sanecionava coma
sua imperial rubrica a fraude ministerial con-
tra a liberdade dosescravisados e a dignidade
do município neutro no celebre regulamento
Prado; desde que aSlento á senha negroira do
governo a policia imperial entendeu ser sua
exclusiva missão perseguir desliuinananienle
os pobres escravisados e os suspeitos de o se-
rem; desde que o poder judiciário, subinel-
tendo-se aos fazendeiros do ministério e de
seus districlos, assassinava a açoites, con-
culcava a lei de 31 e atropcllava a liberdade;
declarava-se em todo o paiz e especialmente
no centro da monarchia, um S. ltartholomeu
tremendo em que os míseros escravisados,
os modernos huguenotes, começaram e sào
impunemente suppliciados pelo modo que
melhor apraz aos algozes e lhes inspira a sua
bestial vingança de senhores.

Nada pode haver mais deprimente do nome
e dos sentimentos do governo de um paiz que
pretende tomar parte no congresso das nações
civilisadas.

Terrível ironia do governo de um príncipe
que se diz sábio, philosopho, magnânimo,
mas cuja magnanimidade lem prolongado e
prolongará o mais possível a escravidão em
sua pátria.

(J coração dos homens boas nào pode
soflra* os abalos successiyos de indignação,
dòr e pejo que lhe vibram as noticias quoti-
dianas e múltiplas de escravos iinmolados a
essa nevrose negreira que o governo do im-
peràdor suscitou e alimenta com o seu apoio
tacilo ou expresso, porque ti a satisfação de
seus próprios inslinetos.

Esles attenlados e perseguições selvagens
contra os fracos e oppriinidos, incapazes de
resistir e reagir, sào de unia oobardia mon-
struosa e mais monstruoso se toma o governo
quo os deixa sem repressão e os anima com
a sua connivencia.

O ministério Cotcgipe subioao poder com
o desígnio de ser um vicliniario da peior es-
peoie; e a monarchia que aceita em bolo-
causlo victimas humanas e inermes lavra
contra si própria a mais infamanle sentença
condemnatoria.

Ha de chegar, pois, o dia da justiça. Ello
se approxima.

0 desejo platônico, senão hypocrila, ma-
nifeslado pelo imperador na Câmara Muni-
cipal d'esta cidado parece não se realisara.

. Heceiamos que sua magestade ha de morrer

A DKMOOKACIA

deixando sua pátria manchada pela escravi-
dão i! ouvindo os lamentos de cerca de
100 mil seres humanos sob os grilhões do
eapliveiro.

Sua magoslade ha de morrer vendo os
últimos dias de seu reinado cobertos do negro
opprohrio d'essa montaria d.; seu governo o
dos ciúmes truculentos dos senhores por elle
tolerados contra os iniiocentes do tudo espo-
liados, alé do direito de vivei'.

A maldição da historia não poupará o
governo rcaccionariò o escravista de sua
magestade, nem tampouco o rei quo nào leve
soquei* o biui sonso de uos últimos dias de
viila resgatar seus erros e olernisar sua niemo-
ria por um gr.iud.j aclo do coragem o huma-
nidado.

Siga, pois, o sou .curso a nevrose osjra-
vista.

a i.h prensa republicana
IV

Esto breve estudo traz d'envolta a difliotil-
dade do oxpòr-sc cò;n clareza assuníptos com-
plexos o de si mili vastos.

Prescindindo de fazer aqui o histórico dos
partidos militantes o atendo-nos ã distinecilo
estabelecida proccdcntomonlc, havemos de
notar quo entro os funecionaribs do Estado e
mesmo entre as po.s-.oas de quaesquer classes
existem algumas variantes dignas dos nossos
reparos.

Km primeiro lugar, ha um grande numero
de indivíduos que so julgam dispensados do
nutrir ideas próprias. 0 facto de desompe-
iiharem esta ou aquella funcçào inliibe-os, em
seu entender, de professar opiniões acerca de
polilica.

Vóm depois os que coinmungam os prin-
cipios de seus chefes de secção ou superiores
em hyerarchia.

Os que, por heredilariedade, abraçam o
partido a cujo núcleo julgam quo pertencem
como moléculas de um só corpo.

Outros muitos que põem em almocda as
suas convicções, proclamando sempre as do
melhor olíertante ou licilador.

Os irresolutos, indolenles, sem feição pro-
pria, esquivos, relapsos, possuídos dos mo-
Ihores desejos, mas sempre tardios cm .pro-
iiunciar-se.

Por ultimo, aquelles que consigram culto
ás personalidades, nào pelas ideas quo eslas
representam, porém sim em virtude do laços
de amizade, favores recebidos, syinpalhias
conquistadas, etc.

Feitas eslas importantes reducções, conve-
nliamos que ainda haja uma classe assaznu-
morosa dos que obedecem ao seu impulso na-
tural e qae optam pelas crenças que em boa
te consideram verdadeiras e legitimas.

E' demasiado evidente que, possuindo elles
um espirito regularmente perspicaz, não
deixam de notar as mystifícàções dos partidos,
liberal e conservador, os quaes incarnám às
vezes aspirações opposlas ao seu progranima e
rellectem em todo caso a anciedade com quo
lutam para refeslelarem-sc no poder com o
único fim de gosarem dos respectivos pro-
ventos.

Influencias do meio, falia do conveniente
discernimento para proceder a confrontos*,
deficiência de educação e de sãs noções acerca
ilas formas politicas, sào empecilhos que
atravancam a percopçào clara o causam cerla
perplexidade o incerteza quanto á verdade
genuína das cousas.

Se ha caracteres que se resiulam d'esses
inconvenientes, convém esclnreccl-os, dou-
trinal-os e inoeular-lhes a fé de que com o
desappareçimenlo das acluaes condições e
ordem de interesses, raiará nova aurora e uni
renascimento para a vida civil e polilica do
paiz, d'oude resultará verdadeiro desvaneci-
menlo e orgulho de pertencermos a uma
pátria grandiosa e de inenarráveis venturas.

Parecerá lermos em demasia restringido o
campo de acçào para a imprensa republicana;

esta opinião modificar .so-hn ao relle:lir-se
que uma propaganda bom nutrida nilo dei-
xará de rospigar n'iiuvi ou outra das cilogo-
rias acima m"acionadas níto poucos adeptos,
convertidos o subjugados polo prestigio e pelo
ascendente <*uo soem exercer sobre as con-
scioncias, os gloriosos princípios em que so
OSlribn o dogma da justiça, igualdade e liber-
dade, llclmeiltc interpretado.

PALAVRAS SINCERAS
De Iodas as condições deploráveis a que

uma sociedado podo vor-so reduzida, a peior
ó sem duvida a descrença o o indifferontismo
por Indo o que a rodeia.

(Jue governe Pedro ou Paulo, que digam
islo ou aquillo d'ella, nada a comuiovo nem
abala da sua apalhia.

Nós lemos chegado a cs!e ponto: preocoup a-
nos de preferencia um dito pieanto, uma
contenda apimentada dc insultos e invòclivas,
uma peça Ihealral de moralidade dúbia o mal
velada, e pouco se uos dá quo altos inte-
resses se rosolvam pelo disparate, nem que
uma autoridade se exceda e commolla actos de
vandalismo.

Aonde e quando si> vio o povo eoncitar-se,
aflluirn um ponto qualquer o clamar por seus
direitos conculcados ?

Áondo e quando surgir» o espirito da solida-
fiedado que devia estreitar-nos a Iodos em
bem do opprinudo o do suppliciadõ?

Aguonte-se cada um como puder e faça por
evitar o escândalo, cujas conseqüências che-
garão quando muito a excitar o riso de seus
semelhantes o a provocar a debandada dos
que so julgavam amigos e interessados.

Eis a realidade mia c crua, om que pese aos
privilegiados e gosantos da situação.

A* imprensa cabia a missão de corrigir o
pendor, que se apossou de nós todos, para um
egoísmo torpe e cruel. Acontece, porém, que
o jornal que seimpuzer a tarefa decalhechi-
sar, inoralisar, defender o fraco e vingar uma
alVronla, esbarra contra a gélida altitude do
publico; e se aquella tentativa visava a auto-
ridade superior- tem além d'isso quo suppor-
tar as chutas o apodos dos mastins gòyer.-
nainentaes que desgraçadamente ainda acham
guarida em diversas redacções, o que concorri»
nào pouco em divertir a altençào dos leitores.

Se bem se observa a marcha das om prezas
jornalísticas, oblem maior sitccesso a quo mais
se distingue pelo chiste, a pilhéria e loviau-
dade de propósitos. Parece, na realidade, que
uma vertigem colheu a maior parle dos órgãos
de publicidade, cujo elVeito é rivalisarem nas
scenas mais grotescas o caricatas.

A culpa ifeste caso nào recao in lotam
sobre aquellas empresas, mas principalmente
sobre a população que assim as deseja, pro-
lego e favoneia.

E porque nào dizel-o? A nossa sociedade e
um conjunclo heterogêneo, insoate, descon-
nexo; um amálgama de seres que se repellem ;
a reunião forluila de indivíduos sem aluiu-
dade nem assimilação; um concurso ouagglo-
meraçào de pessoas, as quaes, como em vasto
amphitlieai.ro, gostmdos incidentes da repre-
senlaçào.

Os episódios que possam oceorrer poderão,
por instantes distrahir os espíritos, íazel-os
mesmo vibrar n'uma determinada modalidade;
mas ninguém se julgará pessoalmente relaoio-
nado com seus offeilos, a menos que íiomi-
nahnenle chamado a mahifostar-se. Eal-o-ha
então com todas as chapas do eslylo, repleto
de bons senlimenlos, ardorosos e patrióticos
que, aliás, jamais pensara om tomar ao serio
ou pór virtualmente em acçào.

Sociedade, composta de mercadores eslran-
geiros, cuidosos só do dia de au anhà, e de
pensionistas do Erário, vulgo empregados
públicos, não podia, de facto, apresentar outra
face que não a da inconsistência nos lins de
ordem extrinseeaá sua vida o evolução.

Moral o legalmente os empregados públicos
acham-se vinculados a quem lhes transmilte

seiva o subsistência e qualquer ponsàmonto
contrario ao governo traduz um aclo de robol-
liàoqneaquelle pode no seu interesse pretender
abafar. Assim lem-o entendido o feilo toda a
v"«z que se lho ollbrocoil oceasião.

Os'estrangeiros, do sou lado, podendo tor-
nar-se um poderoso elemento de progresso, só
mostraram-se ale hoje projildiciacs, infensos
ao bem do paiz quo os alberga, inerles para
a obra da regeneraçài comínum ; elles palen-
leiam sónienle forç.is o tendências sugad »ras,
eslerilisanles; forç, is o lendencias quo so
isolam cflxam n'uin único ideal: o próprio bem
estar, custe embora a vergonha e opprohrio
da nação. Vivem pelas libras sensitivas, com
menoscabo do qualquer outro sentimento mais
li obro e elevado.

Dirão quo falta-lhes incentivo para proco-
derem mais sensatamente. E islo õ uma grande
verdade.

So o nosso engran lociinonlo provém do
mutuo concurso dc Iodos, estrangeiros ou nào,
cumpria dar a estes Ioda I .(ilude de direitos,
inclusive o da participação nos negócios poli-
ticos. Acluahnontoelles só o adquirem, mendi-
gando-o e praticando umaacçfto feia a que
chamam abjuraçào ou apostasia.

As desigualdades revoltam?
o dosenlaco das acluaes condições impor-

Inrã o nosso esinaganienlo, quando não seja a
duração indefinida de uma situação dolorosa,
inqualificável, profundamente viciada e sem
correctivo possível.

A QIJIjSTAO üli FORMA

Da mais valente o illustradà folha repuhli-
cana, iPenlre quantas se publicam no Império,
d'aquella que mtis notórios o assignalados
serviços tom prestado á causa da republica,
pela profundeza de seus conceitos, limpidez
de sua linguagem c serenidade de seus juízos,
da glonosa Federação, de Porto-A logre, ex-
traclamos o brilhante artigo, em seguida es-
tampado, que pulverisa, para lodo sempre,
uma objecçào const mie dos nossos adver-
sarios.

Ao honrar as humildes columnas d'esle
periódico com labor de tão eminente collega,
eiiviamos-lhe, de lodo o coração, a mais
sincera e profunda saudação fraternal.

oEstariamòs livres de insistir mais uma vez
sobre a questão de fôrma, se, sobre a signih-
cação d "esta 

palavra, uào so tivesse estahele-
ciiio um trabalho pertinaz de corrupção.

A palavra fôrma não significa unicamente a.
disposição exterior das partes tle um corpo o
que cotislilue a differença entro um e outro
indiviiluo, unia e outra espécie, se bem que'
mesmo n'esle sentido a fôrma não se pos-a
couiprebender senão intimamente ligada á
essência; significa lambem a maneira o modo
por que se faz alguma cousa.

A controvérsia só se podo estabelecer,
despresada a segunda significação, justamenteaquella que nos deve preoeoúpar porque —
fôrma de governo — significa — maneira do
governar.

E o que, é mais notável c que, justamenteaquelles que sedize-n inclinados à republica
o que nào fazem depender a sua aceitação
senão do tênue fio da opporlunidade, sào os
que jogam mais freqüentemente com o velho-
sophisma: entre a republica e a monarchia
nào ha differença, a queslào ó somente do
fôrma.

Pois seja de fôrma, mas tomada a palavra
no sou verdadeiro sentido — maneira pela qualos povos se governam.

A monarchia constitucional, systema do
transição entre os dois governos legítimos —
a monarchia do direito divino, fundada na
força, e a republica, conquista da liberdade —
aceita o dogma de que a soberania reside no
povo, sendo, por conseqüência, o poder uma
delegação d'elle.

A monarchia de direito divino mais lógica
ornais sincera, tirando o seu poder de Deus
o apoiando-se na força, governava sem lisca-
lisaçào e, do exercício do poder inagcslalioo,
concessão de Deus, reservava-se o direito do
nào prestar contas senão a elle.

Mas o poder espiritual, que era o seu maior
apoio, perdeu por completo a inlluencia o a
elflcàcia; a força pertencia aos dominados
que isso mesmo fizeram saber de um modo
bem enérgico aos dominadores.

Morta n soberania que tinha a sua origem
na Divindade, passou a soberania, conquista
da liberdade, a pertencer a quem a Linha
conseguido.

O poder soberano, não podendo ser funcçào
immediala de todos os cidadãos, è exercido
por delegação.

a - y
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Delegação não ó renuncia; dologaçào im-
plii'.;i lomporaricdado, faculdade do revogar.

Eis porque atacamos a legitimidade da
monarchia constitucional, ijiio explora d
dogma revolucionário da soberania do povo
e gosa dou proventos da monarchia absoluta—
a porpoluiiiado, a írrovooabilidado.

O mandato sn pronto nas modernas sócio-
dados devo sor loinponirio, porquo é proci-o
altonder ao elomonlo mutavol, aos novos inlo*
rossos i! porquo ó necessário, unia voz ro-
conhocido d erro n'uma escolha; obviar-llio
os inconvenientes som o doloroso rocurso das
revoluções.

Na monarchia. se o chefe supremo é mão,
só lançando-so na lucta fralricida podo uma
nação evitar o mal maior do continuar a s<f-
frol-o; na republica, como ò mandato e
temporário, a questão resolve-se por uma
eleição e não (Ica <> indivíduo deposto como
uma porpetua ameaça á tranqiiillidado pu-
lilica, depois do ler' sido uma calamidade
social.

Sào cel°bros os pretendentes.
Rins, dissemos que a monarchia. a eonsli-

tucional, porque a outra já ninguém Imita
defender, é il legitima.

Vamos proval-o.
Um po*'o exerce a sua soberania por iiilor-

medio da massa do cidadãos quo socoinhir.oii
em chamar o corpo eleitoral.

Notemos de passagem quo os reis não sào
acclainado. . quando inorra um. é substituído
pelo quo elles chamam sucoessor logituno.

Mas concedamos a eleição, a eleição una-
nimo mesmo.

Uma geração só pôde tomar compromissos
nara si, o nào pelas, gerações futuras, logo o
sou mandato tem do ser forçosamente tompo-
rario, d.» contrario oeeorré ás que lhe sueco-
derem um dever dc obodocel-os igual ao di-
roíto que ella linha do tomar compromissos
por quem nào lhe linha para isso dado poderes.

.Mas a monarchia prosuppòo a hereditário-
dado o a porpoluidado, excedendo portanto os
poderes do mandante.

Uma geração dura pouco; quando ella
acaba, termina a legitimidade do deposi-
tario da sua confiança e a geração qne lho sue-
cede, som consulta, vai sempre soflrendo o
jugo do uma familia, qne, de pães a filhos
desfrueta o poder supremo sem outro titulo
além do acaso do nasci monto.

Mas nina mesma geração, sc reconhece que
andou erradamente na 

'escolha do primeiro
magistrado e quer cassar-lhe os poderes. o
que pôde fazer, se entregou so completa-
mente, se esses poderes sào irrevogáveis?

Só pode lançar mão do recurso violento
das revoluçòes/o mesmo que tem as gerações
seguintes.

A monarchia com os seus caracteres inse-
paraveis, hereditariedade, irrevoeabilidade,
não se pôde casar com o principio (jue a
soberania pertence aos povos, os quaes se
suecedem por gerações com interesses mu-
taveis, contrários muitas vezes, interesses
que exigem, nara a paz indispensável o para
o trabalho de producçào, o mandato tempo-
rario.

A republica é a única fôrma de governo cm
que a poder o um exercício legitimo da sobe-
rania delegada.

Cada geração escolhe os seus mandatários;
póde-se dizer que os povos governam-se pela
livre escolha do chefe do poder executivo.

Na monarchia constitucional os povos sào
governados por quem não escolheram o que
nào tem por si mais do que a triste legilimi-
dade do facto consummado.

Na republica o poder soberano c delegado
direclamenlee por tempo limitado.

Na monarchia ha a renuncia perpetua e
irrevogável d'aquelle poder.

Uma óVa conquistada liberdade; outra a
conquisla-do sóphismti.

Para os males de uma eleição infeliz ha
Ümá nova eleição; para os males da abdi-
cação da soberania, só a revolução.

A dillorença é, pois, completa, lão grande
como a que'vai da corrupção da liberdade à
sua posse definitiva, tranquilla e fecunda».

A NOSSA POLICIA
Toda a gente sabe como e mal feita a po-

licia d'esla corte. Toda a imprensa eslá ean-
sada de reclamar contra a deficiência, contra
o deleixo, contra a péssima organisação, que
a torna ridícula à força de ser impotente, e
do grande desprestigio em que cabio, depois
dos fados do Castro Malta e do enlreacto
burlescamente trágico da navalha escravisla
do Sr. Bastos.

Entretanto, o que ninguém imagina é a que
ponto de incúria chegou este serviço publico,
o dc mais responsabilidade, o quo mais cri-
terio exige dos seus funecionarios.

Tomemos um ponto ao aer.so para com-

provar esla aecusaçào. Seja o 1." dislricto
do Sacramento.

Compõe-se esle dislricto de toda a área
comprehendida enlre a rua do Hospício
desde a dos Ourives ato o Campo de Sant'-
Anna; d'ahi até a rua do Visconde do llio

llranco; esla rui alô o Largo do Rocio; rua
do Espirito Santo, Travessa da Uai reira;
Roceo, II ua o largo da Carioca; rua de S.
Josó al-' a dos Ourives, esta n_ a do Hospício.

Como se v<i, iVeslá importante porção da
chiado licam localisados, quasi Iodos os lhea-
tros, a maior parto das casas do prostitutas o
hospodarias do má nota, pontos dos bonds,
rcslaunmts, joalhoiroa, casas de jogo e pontos
tle reuni;. > de capoeiras, o empório, (iuai-
monte, da vida nocturna uo liio de Janeiro.

Pois bem, o policiamento d'osto districlo 6
feito inaltoravolmonto por QUATRO soldados,
lendo a respectiva estação, apenas outros
TRÊS que n'ella pernoitam, fazendo a senti-
nella e mais serviços.

Diante d'esle facto indesculpável, d'esta ver-
dade incontestável, que se pôde esperar de
segurança, contra os gatunos, contra os des-
ordeiros? Q;io se podo pedir a estes soldados,
senão que so abstenha n doacudir ao apito de
soecorro, com modo ellos mesmos de süccuin-
bir, vencidos pelo força o polo numero?

Por esta miséria escandalosa da nossa po-
licia. quem ó o responsável?

Ha entretan'o policiaos para acompanhar
até n*, fazendas os negros fugidos, cuja ca-
çida d um dos ollicios em que está mais aper-
feiçoado o sr. chefe d«* policia.

Outros escândalos ha, sobre quo seria tardio
e improlicuo o nosso repreheudiinenlo.

A nossa policia já nào cora facilmente.
Embplou-se-lho a consciência «ao conl.acto

da navalha civilisadora.
E, se nào, como se explica o procedimento

ilo Sr. Emílio da Fonseca, prendendo dentro
de sua própria casa, uma senhora, cujo único
crimeeraseresposa tle um homem quodesper-
tara as iras do sr. subdelegado?

Ksle emprego hoje assemelha-se em tudo ao
de feitor de prelos. Como tal, é exercido
conscicnciosainente. O feilor-mór dá o exem-
pio, Figaro de reflee apito.

n A V A II
Sabes lu, eu qnizora agora possuir o

império do mundo para.. .
O império do mundo? ! Knlouquecosle?
.. .dar em troca de um sorriso.
Tu d esvai ras. VoUas tio theatro, com

idóas de quem passou a noilo n'uma orgia no
Olympo.

Zombas? Fazes bem. Dizos que eu venho
de uma oreria? Acortaste, Einbria&uei-me.
listou ebrio ainda. Mas ouibriagado por um
vinho louco... Tu ris? Ri, mas eu digo-te
verdado. E' o vinho da loucura, o que mo
inunda o cérebro. Se lu a visses; diria* o
mesmo que lo ou digo.

Mas repara em luas palavras; nào ve-
nho eu com. ligo, nào te acompanhei, nãoa vi
lambom?

Não! Nào! Tu olhaste, mas nào viste.
Tu nem sequer comprohondesto o desafio que
nos foi atirado, eloqüente, arrogante, violo-
rioso, um desafio de estreita.

Ja nem te lembras? Viste-a descer. Des-
cer até quasi tocar-nos. Viste -a frente a
frente, olhos contra olhos, quasi chocando-
se, triuinphaiile, desapiedadá c invulnerável.
Visto-a ferir de perto, para melhor gosar
da agonia de um combatente inerme. Visto o
combate. Viste a victoria. Como le admiras
de ver agora a loucura? Como não te lembras
já? Porquo zombas? E's um sceplico.

Tons razão. Emquanto a leu lado se pas-
sava este drama mudo, tu olhavas a sala
repleta, esculavas o bulicio da multidão,
e talvez, ancioso, esperavas o levantar do
panno. Teus nervos jà nào vibram. E's um
autômato. F/s uma ruina. Dize-me, quantas
acçôes tomas para a grande companhia que
se pretende estabelecer para cimentar do ouro
o eco? Isto deve com cerleza interessar-te.
Espera-se que cada acção renda em trinta
dias, dous milhões por cento!

— Nào estás em teu juizo. Conversaremos
amanhã. Dorme, que despertarás cur.ado.
Adeus.

Ainda ha bem pouco* dias deu-se o facto
de ter sido preso em flagrante delicio de
roubo de jóias n'uma ourivesaria da Praça
da Constituição, um indivíduo, cujo crime
linha sido, dias antes, revelado á policia
por um outro gatuno preso, e a tro *ò de sua
liberdade.

Pois bem: proso o roubador, choveram os
empenhes a favor do criminoso. Em resul-
lado, toi o delicio classificado de furto; o
preso deu fiança e passeia hoje pelas ruas da
cidade.

E' irrisório, é espantoso, mas é verdade.
O sophisma sobre a classificação do crime

teve os resultados mais propícios.
Alé onde chegará esta desmoralisaçào?
E para cumulo, advocacia administrativa

ate... na policia.
A China lem os coolies, a Rússia lem os,

moittjiclts, o Brasil tem os brasileiros.
Vivam «as instituições que felizmente nos

regem !
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ESPECTRO DE BANQUO

Sempre em nossos festins,uni traço tle tristeza,
Dos hymnos na harmonia, nota) discordante,
O gemer comprimido, o soluçar vibrauto
Do quem de seus irmãos expulso foi da mesa,

E arrasta do captivo a sorte degradante,
Os pesados grilhões o u frigida dureza;
E, como da injustiça a victima indefesa,
Maldiz do solda pátria o brilho fulgurante

Crendo não sera luz bastante intensa eviva,
Poisque indaa trovaoceulta a muitos a verdade
E não sonto o oppressor a sua força activa

Nem alça olhos ao eéo, nem ve a Humanidade,
li qual novo Caim, de Satanaz conviva,
Do irmão arranca a vida após a liberdade.

J. «Simões

E'assim o mundo. Um ri. Outro sonha.
Nem vale a desculpa de quo o tempo ensina.
Nem me convence dizer-so que o sollrimento
ó a aurora do sceplicismo. Eu 6 que me rio
então. Que extravagância apontar a aurora da
morto! Ií o scepticisnu é um dos lados da
morte. E' o lado que tem vida. Quem poderá
logicamente, con verdade, explicar este
enigma de tantos séculos ?

Ua perto de um mez que ouvi esta conversa
e penso ainda em resolver o impossível.
Havia tal encanto, tão dolorosa paixão nas
pal.avras d'aquella creanca, que eu senti invo-
luntariamente um desejo impetuoso de pro-
curar a verdade d'aquellas impressões.

Tinha ouvido um nome e mais do que as
precisas indicações.

Fui tentar descobrir no intimo d'.iquelles
dous corações, a origem do gelo e da labareda.
Tinha «ante mim uma estatua e um vulcão.
Que eataolysmo os produzira?

Larga fronte suavemente inclinada, cabello s
negros abundantes, nariz delicadamente ta-
lhado, rosto quasi moreno o levemente rosado,
den tos que parecem pequenos blocos do neve
ehryslalisados, e uma bocea divina, uma gar-
gania e um collo, dignos do cinzol inspirado
de Uernardolli, e eis as bollezas mais tndu-
ziveis d'essa mulher vordadeiramonto bella.

Um sorriso adora vel, voz melodiosa, cheia
de uma graça inli nila, levemente accentuatla,
talho franzino, dc uma doçura do linhas, tão
corrocta, tão harmônica, que dir-so-ia que
ella nasceu e desenvolveu-se, como uma flor,
surgindo e desdobrando-so subtiln.ei.te, e eis
esboçado, tanto quanto ó possível, o seu
retrato.

Comprehendi a «ardente paixão d'aquella
ereauça. Comprehendi, justifiquei aquelle
amor insensato, sem esperanças e sem alegrias,
solitário a revolver-se entre cbammas no
intimo de sou coração, como um deus louco,
aprisionado pela fatalidade no calix de uma
flor. Comprehendi aquelle enthusiasmo,
aquella expansão, aquelles desejos ardentes,
sem nexo, desvairados, envolvidos n'uma
vertigem ahysmosa de esperanças. Compre-
hondi as lulas, os sonhos, as dores e as
alegrias. Assisti pelo pensamento aquelle
incêndio. Vi cahir o raio, como um fluido
lumii.oso, dos olhos d'ella, sobre aquelle
coração quasi virgem. Tinha achado a causa
da labareda . o vulcão estava-me patente.

Nào linha, porém, explicado stnão a metade
do myslerio. De onde viera o gelo? O outro,
porque sentia frio ao conlaclo ardente das
palavras do amigo. Seria possível que a
lava de um mesmo vulcão, cahindo, de um
lado se transformasse em chamma, do outro
se petrificasse em gelo ?

Só hoje percebo todo o enredo d'este drama
intimo, enlre dous homens. Aquelle gelo en-
cobria um montão de cbammas, um ciúme
inaudito, um amor louco.

Aquelle gelo era uma mascara. A amisade
tem d'estes sacrifícios e d'estes sofírimentos.

E só agora eu imagino, estremecendo, que
tortura horrorosa sofTreria, rindo-se, aquelle
homem, «ao ouvir a doscripção apaixonada
d'aquelle amor, as esperanças, os ardores, o
encanto infinito que produzira sobre seu
amigo, os olhares d'aquella mulher, quo elle
julgara terem sido só para elle!

Que tormento padeceria depois, ao saber das
esperanças iPelle, do que fizera, do que ten-
tava ainda fazer, até realisar o seu sonho !

Hoje jà nào existe entre elles este segredo.
Procuram ambos esquecer, um os seus dias
de esperanças, outro os seus dias de inferno.

O gelo prop.agou-se. Adivinho as brasas por
sob os seus sorrisos frios. Estremeço ante
aquelies dous sacrifícios que se compensam;
ante aquelles dous inimigos, quasi irmãos;
mas leaes, sinceros, dignos um do outro.

Tinha visto os efieitos. Fui ver a causa.
Era uma bella mulher, de lindo olhar scin-

diante, humido se fosse possível tocal-o.
Grandes olhos negros, quasi velados pela mais
bella renda que eu já vi. E (illrando-se atra-
vez dos longos cilios, que parecem elles
mesmos luminosos, tem o olhar d'esla mulher
um encanto fatal. Senlil-o sobre nós, quasi
cegando. íos, sc a fitamos, e não estreme-
cermos, é impossível. Nào vi ainda olhar
assim. Imaginac que uma eslrclla vos fita.
Que vos persegue. Vós não a.olbaes, mas
sentis o calor amortecido, d'esta chamma
distante imaginae agora que da estrella até
vós se prolonga um largo rastro de luz, e que
por esla escada olympica desce sobre vós um
enxame de caricias, de beijos e de perfumes,
imàgiriae-vos envolvido por essa nuvem, que
ella vos toca, que ella vos queima, e tereis
uma pallida idéa do que é o olhar iVessa
mulher.

Nem sempre aquelle que ri é o que sofire
menos.

E. AUlTTA.

A REVOLUÇÃO
TV

Que repellente quadro o mundo hoje apre-
[senta 1

Mostra a venalidade a face auri-sedenta,
impera a corrupção e o mando da opulencia
em poucos corações indaacha resistência.
Calca-se aos pés sem dó o mérito indigente,
despresa-se o saber modesto, intelligenle,
que nào vae alardear ha praça aos ignorantes;
e em quanto obscuro e pobre, ignaro entre os |

[pedantes/-, m
morre o sábio na sombra em olvido inglório- .

[sor 
*

ergue-se um altar de ouro ao charlatão ruidoso.
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A DEMOCRACIA

Dos serviços do agonio premio ó o esqueci-

[incuto:
ao ancião que lidou, o olvid.. por inoimonlo,
e dilo-se as distincçòeS a quem lem só dinheiro!
Torpe devassidilo subjuga o mundo inteiro;
Iloura, crenças, dever, moralidndo austera,

justiça, reclidão, á luz da nova éra,
S;lo meras tradições que o tempo vae per-

[dendo:
no emtanto as gerações consullam-so tremendo,
o perguntam a si, se esta impudcnle orgia,
sinistro marlellar nas portas da anaivliia,
não li-arã apoz si, odiosa appariçilo,
o sangrento fulgór d'uma revolução.

V
Olhae: lá no porvir a cliamina vae crescendo,
d'onlro as sombras da noite o seu clarão tre-

nisndo
brilha como uiu fulgor do sanguinária aurora.
Luz indecisa lia pouco, ó cliumiiia viva agora
o enculire a lace aos cens de avermelhado

I manto;
scenlelhas mil e mil, incandescente pranto,
Vem na eslrada jorrar que o inundo jã per-

[corre.
E' rápido o declive, e a humanidade corre !
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SECÇÃO PEDAGÓGICA

O PROGRAMMA OFFICIAL PARA 1887
Não se pôde contestar que os program mas

para os exumes geraes de preparatórios apro-
sentam-se quasi sempre cheios do muitos
inconvenientes, para não dizer defeitos e
anomalias.

Uns, seguem o caminho da mais trivial
rotina; outros, transformam-se n'uina chuva
de termos empolados ou enigmáticos, antes

pedantescas charadas propostas para põr em

prova a capacidade do professor e ser o terror
dos estudantes.

O programma ultimo, para 1837, publicado
em dias de Abril do corrente anno no Diário
Official, pretende-se imbuir de uma espécie de
subalternisação scientificaou por oulra de uma
hyerarchia pseudo-preparatorial.

O que, porém, torna-se característico é que
na confecção numérica dos pontos haja uma
inteira falta do oonnexão, que dir-se-hia

proveniente de um cego que copiasse a esmo
o programma do Imperial Collegio Pedro II.

Assim nos pontos de geographia trata-se pri-
meiro do clima e sua influencia, etc.antes das
cinco grandes divisões dns (erras ; e nos de
historia separe-se a — Origem do Chrislia-
nismo do reinado de Augusto e a— Tomada de
Constantinopla pnr Mahomet II — do ponto
que diz respeito aos turcos ottomanos.

Nas oulras maiorias, a mesma deficiência
de vinculo methodico ou didaclico.

E' realmente este um aspecto exquisilo o
de considerar a coordenação dehaixo das
formulas as mais incoordènadas !

Ajcresce quo o programma alludido, res-
tringindo a matéria árguiljva em certo nu-
mero de pontos e dando ao mesmo lempo ao
examinadora mais ampla liberdade naargui-
ção das generalidades, eslaheleee o nocivo
precedente, o das sorpresas, ou antes o das
pergunlinhas de algibeira, onde se apavona
a ignorância e .se repimpa o patronato.

Não desconhecemos quanto os conheci-
mentos das sciencias naturaes e da lingua
allema são úteis e devem fascinar aos nossos
sapientissimos estadistas, mas julgamos de
indiscutível necessidade encarregar-se uma
commissão organisadora do professores, que
conheçam as vantagens e os inconvenientes
de um programma, de preferencia a adminis-
tradores—meros autômatos talvez de uma
burlesca e corilradictoria pedagogia.

lia, pois, urgência deum programma, mas
complelo, que corresponda ãs verdadeiras
aspirações da instrucção publica, o durável,
pelo menos quinquennal, a lim do que possa
haver consciente preparo dos pxaminandos e

•para que o ensino secundário não sc transfor-
me cm bazar sob a capa misericordiosa do
patronato. Amv.

TII lí AT KOS

ltoalisa-su o-nanlift noTIioatru SiriVAiuvi o
heiii-iicioilo primeiro actor brasi loiro Vasquos

IteprosonIa-se a cun-dia ilo Aluizio Azo-
vod.i — Macaquinhos i <> soldo o a scena
cunica, original do beneficiado — Os Ca-
poeiras.

Julgamos inútil rocommondara (osta artí-
slica do actor mais estimulo e mais popular
que trabalha actualinonto nos nossos theatros.

XXX
0 SanfAnna vae continuar a* represen-

Inçòes da applaudidissiuia — Toutinegra do
Templo.

XXX
N i Lucinla, o Merenvio continua a sua

brilhante ourroira. Km breve tecemos a opera
cômica — O Unllo de Oui;o.

XXX
N.i Plicnix, duas peças que lem sido muito

applaudidas — Os milagres de Sunto A titânio
o Ila alguma difjéretiça?.

XXX
No llecreio brevemente se representara a

Fràncillón, de Dumas Filho. Por emquanto o
macrobio Çoiidj de Montb Cltristo.

XXX
No Príncipe foi representada a parodia

Sintta ile Cor do vil. Um silencio liimular
sucçcdou ãs duas ropresoiilaçòes d'esln peçv.
Não sabemos a razão e portanto calainos-nos
tambom, tsporando as grandes novidades quo
se estão preparando n'csle lheatro.

VARIEDADES
:

RETRATO
Cara ã Nazareno. Nariz que podia aboletar-

se entre o grego e o aquiliuo, carnudo e bem
pronunciado. Olhos mansos, prelos; inspiram
confiança o revelam cordura. Testa suloada
de rugas, com ondulações que aceusam origi-
nalidade e energia de caracter.

Porle senhoril; sempre aflavol, coinmuni-
cativo, despido de vaidade, exceplo no tocante
á sua pros.ipia; pois é filho de um tenente-
coronel da guarda nacional e jamais dependeu
do governo.

A sua posição não ofiusca, nem suscita
invejosos. I-i' no entanto insubstituível pelo
delicado e melindroso de suas funeções.
Üccupa-sc da cobrança de jornaes, cargo espi-
nlioso e superlalivameiito desço roçoante.

Meticuloso e severo na prestação de contas,
incansável na peregrinação das ruas em loma-
ria alraz de assignantes, a sua entrada na
sala de redacção faz expandir os semblantes ;
elle é o lábaro de luz e vida; fero, fers,
luli, laluin, ferre pecuuiam!

Traço característico; republicano iucon-
fesso; trahe-se polo enlbusiasino com que
falia de Saldanha Marinho, Lopes Trovão e
outros coriphous da Democracia. Político alô
a modulla; esquece-se de Ioda a discrição, das
horas,dos grilos do estômago, dos assistentes,
para dar largas ãs suas expansões patrióticas
donde transpira, poreja, fervilha um senti-
ineiilimento louçáo, vivo, enérgico, indepen_
dente.

Outro traço: Aborrece a dobrez, o amanho,
o jesuitisuio, os manejos sórdidos, velados e
inconfessáveis. A. candura do sua alma estende-
se o coininunica-se ã sua conducla.

Veja-se ò si-guinle exemplo: Freqüentava
uma casa onde dislinguia com o seu alleelo
nobre o franco a uma solteirona quo ahi se
achava recolhida. Os oito lustres do nosso
aspirantes não destoavam perante essas pre-
lenções. Mus a lidalguia arithmelica de um
inlriis) peniMltio-se lavrar inventario e atte-
star a deficiência dos recursos monetários do
namorado quarentonario. Hqnósco. Todas as
pestes reunidas não lhe teriam inspirado
maior nojo, nem dado melhores pernas para
fugir.

PARA ADIVINHAR.-
A primeira aos maçons bem conhecida — 1
Stá n'ürii verbo a segunda traduzida —1

.% .TIONOA

Pacifico, o lavrado- mais pacato do Surra-
acima, possuía uni dom especial: avistava um
mosquito a dez iiiulrus ile distancia.

Dispunha de um verdadeiro olhar de lyuce.
listando do passagem na Còrle, o sendo o diu

da abertura do parlamento, determinou ir
ver a cerimonia.

Os assistentes eram muitos; e só com dilli-
cuidado o agricultorconsaguio postar-se ua
entrada do rocililo senatorial.

Começara a leilura.da falia do throno...
O silencio era geral.
No eiulanto Pacifico, em conseqüência da

especialidade de sua vista, divisou uma mosca
osvoaçando em circulo sobre o augusto leitor;
o o importuno inseclo, não satisfeito d'isso,
veio desçam; u- sobre o papel Ja leitura.

Um movimento brusco fez com que o .li-
plero levantasse o vôo; e depois de uma vira-
volta veio pousar na imperial orelha, onde
principiou a alisar as azas com os pesiiihos e
a se sacudir lauto que dir-so-hiaa mais desen-
.volta bayadcira sobre um magnífico tapeie da
Pérsia.

Um fnoneio de fronte fez o inseclo revoar.
Mas eole não linha terminado as suas evolu-

ções aci-obalicas.
Depois de um rápido oeurvilinoeadejo,baixa

o vòo sobro o braganlino nariz, e sem mais
cerimonia, começou uma espécie de furioso
sapateado.

Pacifico, que aco.np.uihava allenciosainenle
todas estas evoluções, contemplando a phy-
sionomia imperturbável c caracleristica do
leitor honorário e parlamentar, assim pensou:

t /:' impossível que não sinta ¦>.'
E imaginando vivamente o prurido quc

devia experimentar aquelle que lia, dospren-
deu a mais franca e gostosa gargalhada.

Islo durou apenas alguns instantes; mas
foi suflieienle para que todos os olhares cou-
\ urgissem para Pacifico, que vexado levou o
lenço aos lábios.

Entretanto esta expansão innocente ehila-
rianle fez com que os soldados lançassem
brutalmente Pacifico fora do edilieio do se-
nado, sendo conduzido para a enxovia.

Somente vinte dias depois, voltava Pacifico
ã roça, graças ã intervenção de um mandão
de aldeia que garantira ser o roceiro o mais
bonachão do império e o mais respeitador
dos papos de tucano.

Mas, perguntou o político da roça - sendo
lào ordeiro, co.no fosle preso?

— Oue quer, Sr. coronel, a causado ludo
isto foi a mosca.

Jacques Autewei.ut.

ADVERTÊNCIA

Parte por çsles dias paru Minas o nosso

co-religioiiario c coiitjian/^ro de redacção,
Sr. Eugeúio Augusto Pinto, que apresen-
tamos aos nossos collegas iVessa provincia,
como nosso representante e com plenos po-
deres para tratar de todos os negócios con-
ccmenles a esta folha.

CONSULTAS

APPELLO
Aos nossos digníssimos assigüan-

tes das províncias pedimos a, fineza
dc nos remetter a importância de
suas assignaturas.

E' desculpa a este nosso pedido,
não contarmos nós com outro anxi-
lio, para o bom andamento d'esta

propaganda.

-tr. tPiaiio EPiai/,, ospocialista do
f "bres, syphilis o molestes pulmonares; «lá
coiisultiá das Vi ás 2 o allonde a chamados
a qualquer hora em sua residência, á rua 7 do
Selem bro ir. 230.

B9r. l.ima é Castro. Lento de clinica
cirúrgica da Faculdade de Medicina, cirur-
giào ollectivo do Hospital da Misericórdia.
Faz todas as operações cirúrgicas. Consultório
íi rua dos Ourives u. (58, do!2 ãs 2 horas. Ite-
sidencia ã rua Marquez de Abrantes n. 44 A.

IU";-. Hdiii-u 8tra7.il, oculista. Cou-
sultorio: rua Sele de Setembro ri. 1, dc 1/2
horn ás 3. ltesi.leno a : rua de Guanabara n.38

Dr. KA. (Jhapol Prévost, medico
parleiro. Consultas das 11 ãs 2. Consultório o
residência : Ouvidor n. 77.

I>r. Haia lturroto, medico lionimo-
palha. Consultas das 10 ás 2 em sua resid. rua
da Quitanda n. 55.

I>r. Arfolpho K.Teixeira Duarte
advogado. Ilua da Constituição n. (5 (Sobrado),

ANlNUNCIOS

LICOES DE PIANO
A. Cardoso d<* Menezes

DÁ LIÇÕES DE PIANO
Recados na Redacção tVeste periódico

ATELIER
DE

CANIZARES
OlTerece ao respeitável publico re-

tratos a óleo, crayon, decorações de
templos, vistas do fazenda*, etc.,etc,
tudo com a maior perfeição e a preços
razoáveis.
40 RUA DE GONÇALVES DIAS 40

kio i»k j.wr.iitn

BIBLIOTUECA THEATRAL

Collcccção de peças de theatro que mais voga tem
eito nos theatros da Corte e Províncias, editadas

pela livraria Serafim.
83—Rua .Sele tle Setembro—83

RIO DE JANEIRO
UltAMAS, 0PKII.VS CÔMICAS E IIUTIIAS PECAS HE

Illl ANUI! BÍPECTACULp.

Pcçns ile JLrtlim- Av.evedo
Falka, opera burlesca i gooo
A princeza dos Cajueiros 18000
Abel, ll.-l.-ii.i '. ísi.oo
\ filha .Io Maria Allgú 16*000
A casadinlia dc fresco 18000
Jerusalém libertada ISOOO
Kiníchú ígooo
A jóia íjjouO
Cillelie do Narbonne, opera cômica cm 3

actos ijjOPO
A llòr dc l,iz igooo
Por um tris coronel, provérbio em 1 acto. 5500
Amor por annuxiiis, 8500
Uma véspera do lieis fifcoO

l.luiiiilo dini-riilo
Bocaciò 18000
Viagem á lua  igoco
0 joven Pclcmaco ifiuoo
A Masçotle i #ooo
Os sinos do Ciirnuyillo 18000
Smiliii.s d-òiio, poça fantástica um 3 actos. isodu
0s Trinta liolOes 8500
Por um triz fl50ü
Quasi quo su pegam g500
Urri alho fjíoo
0 meu amigo banana S2C0
A bengala §20(1

Coração c Genio, drama familiar, pelo Dr.
, ''ires lrorrão. IgOOO
As duas orpbas, celebre' c importante dra-

ma cm b actos,.., 18000
Aiméo im o assassino por amor, bello

. drama... imoX Judia, noluvel drama ilo Pmliciro
Cliãgns 15000

A morgudinlia do \ al-llòr, pelo mesmo... 18000
Os [.azaristas, drama cm 3 acios por Anto-

. ,. nioliniies i$00ú
A Estatua do carne, traducção do Dr. Pires

•TAImelda i$ooo
llalila, cel.bre dniiniulo Octavid icuillet. 1S000
llomanco de um moço pobre, pelo mesmo". ISOOO
Amor e infâmia, noluvel diurna I800u
Gonzaga; ou a revolução do Minus, ecle-

bre drama dò Castro Alves 18000
Kurico, rhoglsirâl drama extraindo do rom-

unco ilo mesmo nome 18000
Fausto, drama pliáiitastifio de Gutierresda
no ;?ilv;'".\ -, ifiooòtis 1'osi.tivislas, drama ondo não entra

, dama'-,- 18000
O negro, drama importante... i80oo

Typ. d'A Deaíochacia.


